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principalmente porque sua eficiência de utilização 

da água é relativamente baixa, da ordem de 0,7 a 
-3

1,1 kg.m . Em relação à temperatura, o arroz 

necessita de médias diárias superiores a 22°C, 

sendo ideal entre 28°C e 35°C durante o dia, com 

pequena amplitude térmica durante a floração e 

início da formação dos grãos (Doorenbos et 

al.,1986). 

Quanto à irrigação, é recomendada a inundação 

da lavoura com uma lâmina de água de 15 a 17 cm, 

desde os 40 dias após a emergência das plantas 

até que a maioria dos grãos estejam em fase 

pastosa (Etapa 8 do desenvolvimento), mantendo-

se constante a vazão de água entre 1,5 e 
-12,0 l.s (Heckler, 1999).

Considerando essas necessidades ambientais da 

cultura, foi realizado estudo para identificação das 

épocas de menores riscos climáticos para cultivo 

do arroz irrigado, em Mato Grosso do Sul.
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Uma das práticas que mais contribuem para a 

sustentabilidade da atividade agrícola é o cultivo 

nas épocas de menor risco climático. A 

produtividade das plantas é expressão do potencial 

genético das mesmas limitado pelas condições 

ambientais.

Em Mato Grosso do Sul a técnica de cultivo do 

arroz é a irrigação por inundação, com predomínio 

de cultivares oriundas do Sul do Brasil, e que 

apresentam porte médio ou baixo, ciclo médio e 
-1 produtividade de até 8.000 kg.ha (Heckler,

2000).

Para o arroz cultivado sob irrigação, a umidade e a 

temperatura do ar inadequadas são os elementos 

ambientais de maior impacto negativo sobre a 

produtividade. Dependendo das condições do 

tempo e do ciclo das cultivares, o arroz necessita 

de 450 a 700 mm de água para compensar a perda 

por evapotranspiração e produzir adequadamente, 
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Metodologia

Em função do cultivo ser irrigado, foram estudados 

os aspectos da temperatura e umidade relativa do 

ar que, fatores determinantes no desempenho 

fisiológico das plantas. Nas fases de florescimento 

e início da formação dos grãos, umidade relativa do 

ar inferiores a 55%. Foram observados outros 

estudos de épocas de semeadura, de avaliação de 

cultivares e as recomendações técnicas para o 

cultivo, que consideram as regiões estudadas 

como aptas para o cultivo do arroz irrigado, sob os 

aspectos da radiação solar e do fotoperíodo.

As temperaturas foram estudadas à partir das 

estações meteorológicas de Campo Grande, 

Corumbá, Ivinhema, Dourados e Ponta Porã, todas 

com mais de 15 anos de registros. Para os 

municípios onde não há registros, as temperaturas 

médias mensais foram estimadas à partir da 

altitude e latitude do local através de modelo de 

regressão linear, de acordo com a equação de 

Conrad e Pollack (1950):

T  = a + b.latitude + c.altitudemed

A altitude foi extraída das cartas planialtimétricas 

elaboradas pela Diretoria de Serviço Geográfico do 

Ministério do Exército, em escala 1:100.000. Das 

temperaturas extremas foram analisadas suas 

freqüências.

Foram definidos como aptos para cultivo, locais 

onde há várzeas agricultáveis com solos 

hidromórficos e épocas em que as temperaturas 

médias diárias ao longo do ciclo estão entre 22°C e 

30°C, e que a ocorrência de temperaturas 

inferiores a 15°C ou superiores a 40°C nas fases de 

semeadura e de florescimento das plantas é 

inferior a 20%. Também considerou-se como 

viáveis as épocas de cultivo cujo florescimento das 

plantas coincide com períodos de freqüência de 

umidade relativa do ar superior a 65%, no estádio 

de florescimento.

As freqüências de ocorrência de temperaturas e 

umidade relativa do ar adversas nas fases de 

floração e formação da panícula e durante o ciclo 

total foram estimadas pelo método da distribuição 

normal (Assis, et all., 1996), sendo eliminadas as 

épocas e/ou locais onde a freqüência foi maior que 

20%.

Resultados

Das avaliações das relações do arroz com a 

temperatura e umidade do ar, foram selecionadas 

as épocas em que as ocorrências desses dois 

elementos meteorológicos são favoráveis para o 

cultivo, sem restrições. As indicações para o cultivo 

do arroz irrigado por inundação, em Mato Grosso do 

Sul, têm probabilidade superior a 80% de obtenção 
-1de produtividades maiores que 5.000 kg.ha , desde 

que atendidas todas as demais recomendações 

técnicas referentes à implantação e ao manejo da 

cultura.

Municípios aptos para o cultivo do arroz sob 

irrigação por inundação

Dois ambientes foram identificados como aptos 

para o cultivo do arroz sob irrigação, em Mato 

Grosso do Sul (Fig. 1). A diferença entre esses 

ambientes deve-se principalmente à latitude de 

cada local, determinante das diferenças de 

temperatura.

Época de semeadura: 1º de outubro a 31 de 

dezembro.

Municípios: Bodoquena e Miranda.

Época de semeadura: 21/10 a 31/12.

Municípios: Antônio João, Bela Vista, Caarapó, 

Deodápolis, Douradina, Dourados, Fátima do Sul, 

Guia Lopes da Laguna, Itaporã, Jardim, Laguna 

Carapã, Maracaju, Nova Alvorada do Sul, Ponta 

Porã, Rio Brilhante e Sidrolândia.
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Fig. 1. Zoneamento para o cultivo do arroz irrigado por inundação, em Mato Grosso do Sul.
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